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-PANTALEAO PEQUENO 
HEROI SERENO e MACARENO 

Por F ERN D' ALMI.R.A 

P
ANTALEÃO Pequeno era 

o mais pequeno da gera­
ção dos P e q u e n o s, do 
Campo Pequeno. 

Convencido, um dia, que tinha 
encontrado a sua vocação, deci­
diu-se a tentar a aviação motorizada, 
que lhe dava grandes possibilidades 
de sucesso e. • . mais largos hori­
zontes para as suas proezas e ex­
centricidades. 

E assim resolveu ingressar numa 
Escola de Aviação Civil, para tirar 
o seu breoet, ou carta de piloto, e · 
começar a sua aprendizagem, em 
duplo-comando-isto é:-em apa­
relho onde o piloto e o aluno têm 
os comandos conjugados, e fazem 
ambos as me~mas manobras para 
se tornar mais fácil o ensino. 

Certo dia, aluno e monitór fa. 
zem a descolagem e ei-los no ar, 
num võo rápido e seguro, pois era 
o instrutor quem ia ao manche -
alavanca dos comandos. 

A páginas tantas, P11ntaleão já 
conhecedor das manobras, começa 
pilotando. Nos primeiros momen· 
tos tudo vai bem. 1:: ntão, o chefe· 
·piloto ordena com voz forte : 

-<Subida à oert1cal>. Pantaleão 

Pequeno não e steve com mais 
aquelas; puxou com tal fôrça o 
manche para si, que o avião, em• 
pinando-se, rompeu por ali acima 
como um foguete. Impossibilitado 
de agüentar o aparel ho naquela po­
sição, obrigou-o a dar uma volta 
sõbre as costas, e instrutor e aluno 
fazem um looping forçado, ou me· 
lhor, dão uma grande cambalhota 
com aparelho e tudo. 

O instrutor, num ápice, deita 
as mãos aos comandos e conse­
gue endireitar o aparelho. 

- cSeu burro 1 Isso é manobrà' 
que se faça !> Grita-lhe furibundo; 
mas, fixando o olhar no lugar do 
aluno, na carlinga, vê, estupefacto, 
que estava vazio. 

- .:O' céus ! Uma catástrofe ! ! E 
no auge do desespero, investiga o 
espaço em tõdas as direcções. 

Pentaleão Pequeno, o cúmulo da 
serenidade, descia risonho em pdra· 
·quedas, balouçando-se se r e na· 
mente na atmosfera. Por baixo do 
seu casaco de couro, de aviador, 
apareciam ridículamente, a abanar 
ao vento, quais galhardetes desfral­
dados, as abas prêtas do seu inse· 
paravel fraque ! 

Numa manobra hábil, o piloto faz 
uma viragem apertaqa, para junt.o 
do nosso paraquedista e aterra 
pronto a prestar tôda a assistência 
ao seu aluno que vinha desr.:endo 
do céu, sereno e macareno, na sua 
fatiota extravagante. 

Nova e maior surprtsa estava 
reservada ao instrutor, quando, no 
melo do pessoal do campo, pro­
curou no espaço, com a vista, o 
pdra·quedas de Pentaleão, para 
calcular o ponto provavel (Jnde êlc 
iria cafr. 

Mas qual pdra-quedas nem qual 
carapuça l Pantafeão tinha-se eva­
porado l No ar nem vestígios havia 
de por lá ter passado um pdra­
·quedas I 

- •Mas eu afianço-vos que vi o 
Pantaleão no ar, suspenso pela cin· 
tura como o macaco !> Afirmava o 
piloto, intrigadfssimo com o caso 
e já afinado com a chacota de 
quantos estavam à sua volta e riam, 
a perder, de tal afirmação. 

( - . 

~ 
_ _::j 

- •Apre! Já disse que lhes dou a 
minha palavr11 de honra de que levei 
o Pantalello comigo e que não es­
tava na carlinga quando aterre!/ ..... 

,Nisto, ouve-se ao longe o roncar 
dum motôr. Um outro aparelho en­
tra no aeródromo, faz a sua ater­
ragem na pista e rola até junto 
dos !tangares. Um grande oh! de 
admiração e os presentes vêem 
Pantaleào Pequeno saltar do apa­
relho, todo enrolado no pdra·que­
das, avançar para êles como um 
fantasma bninco, cofiando a sua 
grande barba à porta-machado e 
com o seu melhor e mais calmo 
sorriso. 

- «Viva o Pantaleão! És um 
homem genial! Então tu. . . conta, 
homem, conta. . . I! como pudeste 
fazer uma sorte de prestidigitaçào 
no espaço?> 

E Pentaleão Pequeno, ridícula­
mente im pone.nte na sua indumentá· 

( Oontinua na pág. 7 J ________________________ ___.._.,__..__ 
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( C o n t I n a a d o d o n ti m e r o a 11 te r l o r ) 

Assim que Fajoca chegou a casa, Cara.laroca contou ao 1 Como no Dat>el se fazia alusão a um encontro na noite se. 
neto tudo que se passara e, não omitindo o promenor do bl- guinte, decidiram ir ambos vigiar a casa e seguir o mlste. 
lhete, informou-o do quo conseguira descobrir a residên- rioso personagem até à. descoberta de tõda a meada. Não 
eia do talso côgo. tardou que o homem, muito contlado, surgisse à porta da . 

rua, tomando a dlreccão da baixa, Fajoca e Cara.laroca me •. 

1 

falso cego representava o seu vapel com verdadeira mes­
teram-se lmadlatamenlo no seu encalço, guardando a dls- trla, tateando o caminho com a bengala e prossegutn'do 
tãncia conveniente. Sem o perderam de vista, veri!lcaram sempre num passo vacilante. 
que estavam em presença de um autêntico farsante, pois o Depois de uma longa caminhada, cheia de peripécias 

trágico-cómicas, através das ruas da cidade, chegaram, por l rou pelos cais, protegido pelas iwmbr:\s da noite. Em segui· 
fim, ao cais da lUbelra I\ova, onde o ccego>, julgando-se da embarcou num bote que ali eslava amarrado e começou 
completamenlP ao abrl~o de olhares lndJscretos, se esguei· a remar com desenvoltura em direcção a. um lugre anco· 

·rado um pouco ao largo. FaJoca e Caralaroca não heslta.-1 cujo cost::iuo P"ndla, tior um felli; acaso, a ponta de um 
ram um momento 1 Havia all outro barqulnbo e, resoluta. forte cl\bo. 
mente, logo se meteram nele, tomando o mesmo rumo da 
pessoa que seguiam. Em breve estavam Junto do lugre, de (Continua no prô:rtmo número) 
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Urulari• perloll1ta 
Caule, tolhas e sépalas Terdes. 

Brioteaa castanhas. Pétalas amarelas. 

• 

Lobella cardinalis Kramerla secunllflora 
Folhas, caule e aêpalas verdes. Pé· 

talas vermelhas. 
Fôlhas de sépalas azuis. Caule e ea• 

tames verdes. Pétalas encarnadas. 

--------~-------r • . 

A 
FOLHETIM DO PIM·PAM-PUM .1t prlnc~sa, que era multo ---~~r-----. 

bondosa, pegou na mão da 

FALSA MENDIGA ~~~n;rà.ºr~~~mJ!neh~~~:~,~ nhando para fóra do parque. 
Mas a velha rol andando, foi 

Por MARIA de ALPIARÇA andando, e a prlncêsa e a s1111 
ala foram-nasegulndo,sem da­
rem pelo temrio que passava, 

Meus queridos pequenino» :1quando viu, um pouco dis· como se uma fôrça misteriosa 
. tanto, uma velha corcunda a as impelisse para a frente. 

No Reino Florido havln fazer-lhe sinais para que 110 Assim percorreram montes 
uma linda princêsa, aproximasse. e vale!I até que chegaram a 
filha do rei Abacada· Quando a princêsa Bran. um palácio encantado, mais 

, bra, Que estava noiva caflôr chegou Junto dela, Pe_- grandioso na sua forma arqul­
do prmclpe Flori mundo. dlu-lbe que a acompanhasse a tectónica do quo 0 palácio da 

Um dia a prlnc~sa andava a estrada, porque, entrando all unda prlncezlnha. 
passear com a sua nla, o. con- para pedir esmola, perdera-se A velha que caminhava 
dessa Florbela, num labirinto no meio duma encruzilhada, apressada,' sem nunca olhar 
do parque do seu palácio, e não sabia por onde safr. para traz, quando chegou aos 
------~---------,-~~~-...-~seus domínios, voltou.se para 

i a princêsa, dizendo com um 
riso de maldade: 

- cEu sou a fada Furibun· havia no cimo da tôrre uma 
dlna e a princílsa Brancaflõr fresta em cada face. 
é minha pri!llonelra 1 Passará Em frente da janela que 
0 r1>sto dos seus dias no alto deitava para o !1~rte, bavia 
daquela tôrre. tôrre maldita, outra tôrre, espe.c1e de cas-
de onde jamais sairã.. telo medieval, cu10 habitante 

íl tã um 11ra um velho corcunda e dts-
A. prlnc sa, en º• n da forme que, a avaliar pela sua 

copioso pranto, pediu à fa cl expressão horrenda chorava 
que tivesse piedade dela e ª de soi a sol ' 
sua ata, e a encaminhasse "" vlzlnh;nça das duas me­
para o seu pais, mas a fa<!a ninas não' lhe agradava, cer­
na.o se condoeu, o as duas me. tamente porque a sua figura 
ninas ficaram pr!slonelras. era gtp:àntei;ca, coroada por 

A prlncêsa, nao se confor· rosto negro, onde sobressaíam 
mando com a sua reclusll.o, uns <lentes 11marelos de des­
procurava por todos os la<tos comunais proporções. 
uma abertura na tôrre por Esta deformidade, que elas 

l
onde pudesse fugir. A porta, Ignoravam era obra da fett1-

"!'.":tl!J~!!1!!!1J....!!!1rnll!~~[.;.~ porém, encontrava-se hermé- • . :; ttcamente fechada; apenas! (Continua na página 6). 
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• • Po r RIBEIRO ANTUNES • • 
Q

UANDO há cinco anosjnunca del o meu crédito aos 
par t 1 para Mocambl· que se arrogavam seus pro. 
que. aliás pelo escasso tsgonlstas. ' 
período de alguns me-1 Um dia, travel conhecl­

ses, levava C'omlgo a mesma mento com um cacador pro­
Ideia que tôcla a gente tem flsslonal que me convidou a 
das regiões africanas: -Terra acompanhá-lo numa caçada 
de negroc: selva11:ens e animais' aos leões. 
rerozes. Confesso que sofri! Aceitei o convite com a 
uma grande clesilusão. A cl- maior curiosidade. Eu andava 
clarlc oncle rixei a minha res1-1ansloso por uma oportunl­
dilncla, era tão civilizada e de darle que me levasse ao ser­
tanto movi mPnto como qua1-

1
tão. Que1·1a sentir-me sozinho, 

quer outra cidade ria metró- dentro cio coração da selva, 
polo <la sua cate~orla. 

1
afrontando coraJosamei:tte to-

Nas ruas havia o asoecto dos os perigos o causticando 
normal rl11 vai-vêm de pessoasJos nervos com tôdas as emo­
e ele meios do conducão. Em- cões do que eu ouvia contar 
bora contra a minha perspêc- em histórias fantásticas. 
tiva, nunca Já vl tigres oul HAplJamente, apetrechei-me 

leões a passearem com os seus F~~~~·~~l!~HI donos nos avenidas, presos por =--:--
simples coleiras, como se fõs­
sem •foxes• ou clobos de AI· 
sácla• ... 

Tombêm nunca Yi negros 
nús, do aspecto guerreiro, não habituado aos costumes Tentei reproduzir mental-
perigosamente munidos ele de África, que nos encon- mente o caminho que havia 
compridas !ancas ou temíveis trasse na estrada, poderia su- percorrido. Fiz cálculos, pla-
azagaln!I. pôr qne partlamos não para nos, mos nada me rlnva a cer-

Nlio !. . . - uma cacaria aos leões mas teza da que cu tanto neccssl-
Deci11l,!amentc, Afr.ica não é1· - ls lm para Impôr a nossa sobe- tava. Caminhando no acaso, 

a região selvagem qí1e eu su· _ ranla a qualquer tríbu revol- podia agravnr a minha sltua-
Pttnha mas sim um tQrrltórlo - . tacla. cão. Grite.! a plenos nulmões, 
em progresso acelerado no ~ Percorremos algumas !é- reúnlndo tõclas as· fôrcas de 
comércio, na indústria, no Co·J ~uas. Ao entardecer, Já em- que podia dlsriôr. A minha 
mento. na educação e instrue·, lbrenharlos na selva e fatiga. voz. porém. Mm éco conve-
Cão dos sa11s naturais, portu- com tudo o que er~ necessá- dos por tão longa viagem, re- nlente, perdia-se na lmensi­
gueses como nós. Tõda a actl- rio para a viogem. solvemos •8l'mar• as tendas. dada do SPrlão, entre os cãn­
vldadc africana se es~á orga- Partimos de madrugada:- Em volta, para afugentar os tlcos elas a\·es e os guinchos 
nlzando em bases Fo'ldas e eu, o mE'u caçador e dez prê. blchos de tõrlas as espécies, dos macocos, que sem Inter­
prestigiando, cada ,·ez mals, a tos auxlllares. acPnrlemos fogueiras. rupção, salte.vam no!! troncos 
Soberania portuguesa que tem! O transporte era feito em Deltámo-nos. Mas não con- das árvorE's, olhando-me de 
nas suas Colónias um glorioso rcarrlnlHIS• llgetras, carrega. segui conclllor o sõno. Aquela modo proYocante e mO!;tran­
Imt>érlo. Idas de munlçõos facas de aventura- a minha primeira do-ma as suo s dentaduras 

De faeto, àc; vezes, em paca- mato, carablnas, útensllios de aventura em Atrlca- excita- branca!!, cm l'ISO de mofa pela 
tos serões de famílias amigas, enfermagem, tendas de acam- va-me. Nunca tinha vivido minha atrapalhacão. 
ouvia contar narrativas cleloamento o alguns allmentos momentos de tão grande De repent11, com sinais e.vl­
avonturns na selva, cheias do ligeiros, especialmente bola- emocão. · dentes de mllrlo. tõcla a bícha­
perloéclas o <le perigos, che- chas e latas de conservas. Perto, o meu companheiro racla fugiu pora os troncos 
;;a:\do a su.a verdade a ser1Iamos armados e equipados dormia regaladamente. mal!! alto!! dos árvorês. Ouvi, 
autentlcocla com a tndícacãolcaté aos dentes.• o colõr abrazava. Sentia a então, um 11 rro medonho, 
dos locais, mas - confesso - Qualquer europeu. a 1 n da necessidade de respirar ao ar como en nunca linha ouvido, 

11 v ro. Levantei-me. Sal da quo me fez estremecer cios pés 
tenda. E comecei a andar ao até à cabeça. Surpreendido e 
acaso. Andei multo, sem rumo. aterrorliado, ru g 1 também 
Atraia-me o Interior da seiva. para cima duma árvore. Xão 

Após duas horas, ou talvez me restava qualquer dúncla. 
mols, qulz regressar ao acam- Já t>erlo de mim, n pa~sos len­
pamento mas estava perdido. tos, com a sua Juba orgulho­
Tinha-me afastado da estrada.

1
samcnte erguida, caminhava 

O mato era multo alto. Num o rei dos animais, Sua MaJes· 
relance, vi todo Q horror da tade o Leão 1 
minha desesperada situação. AI 1 que peno. eu senti que 
Roconhecl, então, que a selva a árvore não se sumisse pelo 
africana ntl.o é para brinca- chão abl\lxo, levando-me con­
delras 1 Havia apenas um por- sigo 1 Mas foi apenas um mo­
menor que me dava uma re- mento i 
!ativa consolação e até me es- Depressa recuperei a cora­
tlmulava a coragem: - a ca- gem. Se em minha frente es­
rablnaque eu, prurlentemente, tava o rei dos animais, eu, 
havia traçado a tiracolo. Era como homem era o rei ela Na­
ela a melhor companhia que tureza ! E. como que espica­
eu podia desejar naquelagra•e çado por ilste orgulho lnstin­
emergêncla. tlvo, engalllhel a carabina, 
l============1Pronta a razer rõgo. 

SERAPIÃO TRAPALHÃO vê- Por o.caso, cortllmente, o 
-se rorçado a Interromper a leão olhou para o tronco onde 
sua viagem ao sertão, qt!e eu me encontrava. Estacou. 
prosseguirá no próximo nu-
mero· (Continua na página 6 '· 



F OI numa choupana da. aldeia de 
Mlvéll, que Jaime e Daniel 
Bourteau encontraram o dou­
tor pela primeira. vez. 

Jaime estava deitado numa cama de 
ervas sêcas, atacado de delírio por um 
violento acesso .de ft"bre e Daniel, seu 
irmão mais velho, tentava em vão acal­
má-lo, om vista do mais novo deixar 
es~par palavras imprudentes respei­
tantes ao fim da sua expedição a essa 
região afastada do continente africano. 

O jovem doente, com frases sem 
nexo, falava do Boer moribundo, que 
llie_ tinha revdado a e:dstêncla da 
gruta onde estavam ocultos os dia­
mantes; na. sua alucinação, vla-os bri­
lhar como sol sob os seus olhos des­
lumbrado.s, calculava. o seu valor, gri­
tava. os nomes das aldeias, que compu­
nham o itinerário a seguir. 

:i;.: verdade que ninguém, Junto dêles, 
podia compreender o francês, salvo 
Nyanja, o seu gula e criado. Cont,udo, 
Daniel. sentia-se intranquilo. 

Fez com que o irmão engulisse algu­
mas gõtas de água frt'Sca, depois levan. 
tou-se, dirigindo-se para a entrada da 
choupana. E, no limiar, encontrou-se 
frente a frente, com um desconhecido. 

O seu brusco sobressalto e o seu ar 
do desconfiança espantada, não deviam 
eicapa.r ao recem-chegado, que sorriu; 

e exprimindo-se em Inglês, - apresen­
tou-se: 

- «Doutor Potter, de Nova York, 
membro da Sociedade de Antropologia 
Americana. Atravessava esta aldeia, 
quando me anunciaram que se encon· 
travam aqui europeus; dos quais um so­
fria, pelo que me apressei a vlr ofere. 
cer os rneUs serviços.» 

Daniel ficou loiio sossegado. 1i:.%e 
personagem tinha, com efeito, mais a 
aparência dum sábio do que a dum 
aventureiro, com a barba hirsuta que 
lhe tomava quãsi tôda a cara, óculos 
redondos, que lhe protegiam os olhos, 
sob o capacete colonial do último mo­
délo, e o seu trajo prático e confortavel. 

Certamente que um tal lndiv1duo ·em 
ve?. de se preocupar com diamantlõS ou 
com outras pmras. pensava em cal­
cular a capacidade dum crâneo negro 
e a largura da sua caixa toráxica. 

Respondeu. então, p0r sua vez, decli­
nando o seu nome e qualidade e agra­
decendo ao doutor a sua caridosa in­
tenção. 

-«O St'll delírio nssusta-me,;...acres­
centou êle, mostrando o doente.-.::i;.: es­
pantoso .o que a imaginação dum ho­
mem pode inventar quando a febre o 
excita. ~le apenas fala. de diamantes e 
Deus sabe em que mals ainda.!» 

{Continua na 1)ágina 8) 
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Fitou-me muito, demorado e, te ..• Investiu contra a árvore ... lmonstruoso corpo Já sem vida. arrancado a pele do leão e 
profundo, Tentei lêr no seu

1
0R gemidos safam-lhe raivo· Exultei 1 A morte dêste le4o aproveitado algumas pecas de 

pensamento.. . Adivinhar as
1
samente, como se fôssem pra- era a melhor recordação da carne, a que os negros dão 

suas lnteneões, •• O Irão es. gas ••• Novamente, sem perda minha vida em Afrlca. grande aprêco. 
tava parado, auleto1 dando a1

1
de um p r e c 1 os o segundo, Ao longe, ouvi rufar. Eram Continuámos na nossa vl&· 

impressão duma estatua. apontei-lhe ao crãneo e flz,os prêtos do &campamento gem e quando regressámos a 
Não havia t4>mpo a perder.lfõgo. que vinham à minha procura. Moçambique, traziam os no 

Era uma questão ele vld& ou j Então, a fera cafu sõbre as Deixei-os aoro:xtmar e grl- nosso actlvo oito leões aba­
de morte. Meti a carabina à patas dianteiras, bateu em tel-lbes. Yieram ao meu en· tidos. 

-cara, fiz pontaria ao coração cheio com o peito no chão e contro. Aterrorizados ante o Manda a verdade esclarecer 
do animal, premi o gatilho a afocinhou. Por fim, teve um l1>áo, qulzeram fujffr. Conven- que não ma te 1 mais ne­
a bala partiu... Mas ralhl'f,,e11tremeçúo vlolPnto, vomitou i:l-os que a fera estava morta,nhum ••• 
talvez ... A fera, enraivecida uma grande golfada de san· e então deram largas à sua 
pela dõr, soltou um urro gue e caiu pesadamente numa aiegrla. Regressámos ao acam. F 1 M 
enorme, estrondoso, arrlplan. massa Inerte, dobrando o seu pamento depois de t~rmos 

·A FALSA 
(Continuado da página 3) 
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(PRODLBM..&.) 

Isto, que quere ser um tabo­
lelro de xadrez. apresenta, 
todavia. uma arande confu· 
sr.o de casas prétas e brancas, 
fóra dos seus lugare1. 
• E' necessirio d1•1d1-lo em 
quatro partes de igual feltlo 
e igual tamallho e dlspõ·las 
de maneira que formeai um 
taóolelro de xadrez, perfeito. 
Vejam &e são capaze11, recor· 
tando·o como convier. 

!1!_~v~ne10~ PALAVRAS CRUZADAS 
A ê.stea provér· 

bios tiraram·se tô· 
das as vogaJs, que 
!oram aubstituidas 
pelo aignal X. 
Q\,lelram os nossos 
pequeninos leitores 
reconstituir h ses 
provérbios, 

.. p o 

1111111mrunt.anum 6 

4 6 6 

f'1 ><X t.. MX \/XS TX 

Px L>.C 

P E HS A M E N TOS 6 
O que modera os 

seua lábios, ~ pru­
dentisslm<'. 

- O coração con· 

Q 
1 tente ale1ra o sem· 

XXM >CSP><RX DX'S~SPX~2S biante; com a tria• 
teza da alma ee Solução do prot.lema do número 

.._ _____ , _____________ ....,..,, abate o eapfrlto. anterior. 
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Pantaleão Pequen9 
Herol Sereno e Macareno 

(Conttnwado da I.• página) 

ria, mas sempre sereno e macareno,· 
explicou com o seu modo mais !no· 
cente e natural dêste mundo : 

- •Eu vinha descendo calma· 
mente com o guarda·chuva aberto, 
mas, como não chovia nem fazia sol, 
pensei fechá-lo; isso porém, era um 
bocadinho perigoso; por baixo de 
mim passava, nessa altura, um apa· 
relho ••• e eu disse com os meus 
botões: •Não é tarde nem é cedo>; 
fiz sinal ao piloto, mandei parar 
e. . • saltei para dentro... Ora ai 
está! Nada mais natural.• 

- •Entllo um avi!lo pode parar no 
ar, como um eléctrico nas para· 
gens ? 1 clnqulriu o instrutor aba­
nanado com o arrojo. 

- •Perdüo, meu caro mestre -
diz Pantaleão no auge da serenl• 
dade, ante o riso estrepltoso dos 

UM~ f\NfDOTZi · fQ doutor Eufrãz!o, lente da un1. 
1 versldade, era muito enfadonho 

a expôr a matérla das suas 
UçOes. 

, .. Porque o assunto - alta matomá· 
tica - se tornava um tanto ou quanto 
pesado, os alunos viam chegar o fim 
da. aula, sempre com um suspiro de 
alfvlo. 

Ora, certo dia, os rapazes, ao entrarem 
na aula, repararam que estava um ci­
lindro a calcetar a rua. Dai a pouco, che­
gou o professor. Cornecou, na forma 
do costume, a expllcar a llçllo, mas, 
quando estava mais interessado, 
om·tu.se um slh-o agud1sslmo e, então, 
o lente, atlito, tapou os ouvidos, sue- ' 
pendeu os trabalhos e retirou.se. lembrança e guardou a moeda. No dia 

Claro está <1ue Unha sido o clUndro 11egu1 n te, a hora convencionada, 
que apitara. ouviu-se o apito e, Indignado, o lente 

Os alunos rejubilaram. Foram pro. tornou a sair da aula. 
curar o encarregado da. máquina e Um dia depois, ao melo-dia, na 
deram-lhe dez escudos para ~le apitar, forma do costume, os alunos estaYam 
enquanto ali estlvesse, ao melo dia, tle ouvido alerta. Os minutos passavam 
duranto a hora da Ução do doutor e nâo se ouvia o almejado apito. 
fa1trá.zlo. Enltlo, decorrida mela hora, o pro-

0 homem concordou, riu-se com a lessor. rindo, ei1clareceu: 
- «Jo:stão multo admirados do cilin­

dro nllo e.lar acõrdo de i;l? Pois Uc~uem 
snbentlo que, se os 11111hores deram ao 
encarregado da maquina dez escudos 
para apllar a 11sta hora, éu dei-lhe, 
boje, dobrada quantia para êle não 
interromper a aula ... • 

presentes - mas eu nâu vim de 
avião. • • vim de auto-giro/,. 

Queira verificar ••• -e apontava 
vitorioso o aparelho. 

(Continua"º pró.timo número). Manuel F•rrelra 



NO ANTRO dos 
L EO P ARDOS 

(Conttnuad.o da página 6) 

-«Isso não é nada,--cUsse o médiCO. 
Vou dar-lhe um põZlnho da minha in­
venção e ficará cw-ado esta noite». 

EfecUvamente. passadas duas hora.s 
de ter tomado o remédio, adormeceu 
num sono reparador e tranqüllo. 

o mais velho dos Bourteau, estava 
agora. confuso pela sua primeira SU&­
peit.a, enquanto o doutor Potter, en­
tusiasmando-se com a convel'sa, expôs 
os se\1$ trabalhos, os estudos que havia 
!eito relaL1vamente às diferentes ra,. 
ças humanaa, mostrando-lhe cadernos 
de notas, minuciosamente escritos na 
máquina dt1 escrever Portátil que !azia 
parte d .. sua bagagem. · 

No dia st"gUinte, Jaime estava suti­
cientemente curado para que pUdesse 
pôr-se a caminho. 

Assim, Daniel, Nyanja e êle reüni­
ram-se na choupana para tomarem 
uma resolução. 

- «Eu calculo que nos encontramos 
a cêrca de 90 milhas ao sul da gruta t1tn 
questão, disse o Irmão mais velho, in­
clinando-se pai·a o mapa estendido sô­
bre a. caixa das provisões. Porque está 
aQUi assinalado o pequeno burgo de 

PIM*PAM*PUM 

Busumbala. como o mais próximo da ca.. 
dela de colinas. Tu conheces Buswn­
ba.la., Nyanja?» 

-«Sim, chefe-replicou o indlgena,­
e conheça também as 1m1tas dt\8 coli­
nas, porque lá há várias.» 

-«A que nos interessa.~ Jaime 
-está situada mais baixo do que tôdaa 
as outras, e ao lado da. entrada está 
gravada. uma estrêla na pedra..» 

- «Partiremos entã-0 amanhã ao 
a.manhec~. declar-0u Daniel. Ao mesmo 
tempa, aliás, que o doutor Potter, que, 
pe.reoe, se dirige também para. o 
Norte». 

Ao ouvir êste nome, Nyanja. carregou 
as sobrancelhas e os dêdos !echarnm­
...se-lht1 fortemente em volta do cabo dn 
sua. lança. 

- «~le doutor, mau diabo... Nyanja 
sabe ... » articulou êle, num tom senten­
cioso. 

Jaime largou uma gargalhada. 
- «O nosso bravo iUia não Pode ver 

o doutor Potter, desde que, êle lht1 
quis medir o seu ângUlo facial.» 

Nêsse instante, .Daniel estendeu o 
braço e arrebatou bruscam~nte o mapa 
que ficara diante dêles. Uma sombra 
acabava de interceptar o dia no um­
bl'al da choupana: - era o doutor que 
mtrava, cw-vándo o seu alto busto 
para transpôr a. abertw-a. 

Es!regava as mãos. 
- «Fiz hoje extraordinárias cle$co­

bertas l-exclamou êle. É pena que eu 
tenha de me afastar tão depressa. Mas 
é preciso. Não tenho senão wn mês 
diante de mim, para poder apanhar a 
costa de ondt1 parte o vapor e, antes 
disso, a.Inda. tenho que dar um pulo a 
Busumbala, para ai estudar um caso 
curioso de doença de sono, de que mt! 
têm taladOJ> 

- «Nós também nos dirigimos a Bu­
sumbala.I» d1&e Jaime imprudente­
mente. 

- «Então, é motivo pare. me fellcl­
tar cada vez mais. Via.jarem0s Juntos 
e os meus carregadores se enc8.1Tega.rão 
da vossa. bagagem.» 

Nyanja, ao saber que o sr. Potter ia 
com êles, tez uma carêta terrível. Ma-s 
calou-se. 

Os irmãos Bourteau felicitavam-se 
pela companhia que lhes tez o sábio 
durante os tl'ês dias que durou o tra­
jecto até Bu.sumbala. E quando se se­
P.araram, perto do PtlQUeno bw-go, eram 
os melhores amigos do mwido. 

«S um bom e honrado velho!» asse­
gurou Jaime, enquanto os nossos ami­
gos se internavam em pleina .floresta, 
seguindo uma. pista das mais dificeis. 

(Cont inua no próximo numero) 
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